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Introdução: Indivíduos com autismo têm

dificuldades de socialização, comunicação

e comportamentais. Para alguns, essas

dificuldades tendem a minimizar ou

agravar, com o surgimento da

adolescência. Ainda há preconceito e

desconhecimento sobre o autismo por

parte da sociedade, principalmente na

adolescência.

Objetivo: O objetivo desta pesquisa foi

analisar as relações sociais de

adolescentes com autismo, a partir do

relato de seus pais. Especificamente,

identificar as dificuldades encontradas nas

relações sociais desses adolescentes,

bem como caracterizar a sua inclusão

social.

Metodologia: Participaram seis mães de

adolescentes com autismo, sendo três na

faixa etária de 12 a 15 anos e outras três,

de 15 a 18 anos. As mães, e não os pais,

se propuseram a participar da pesquisa. A

população estudada pertence a duas

Associações de Autismo. O instrumento

utilizado para a coleta foi a entrevista

semiestruturada, com abordagem

qualitativa e o método Análise de

Conteúdo. A análise resultou em quatro

categorias: Convívio Social, Puberdade,

Independência e Comportamento.

Resultados: Os adolescentes com

autismo mantêm relação social

predominante com os familiares, colegas

de classe e professores. Há os

adolescentes que se isolam, preferindo

ficar somente manuseando o celular e/ou

na frente da TV. Com a adolescência

aparecem as questões relativas a

puberdade, algumas mães têm

dificuldades em abordar o assunto com o

filho, outros evitam falar sobre isso.

Alguns adolescentes desejam se casar e

trabalhar num futuro próximo, enquanto

outros não tem esse mesmo desejo,

como também tem medo do

desconhecido, mesmo sentimento

predominante nas mães. Alguns pais

desejam a autonomia do seu filho,

pensando no seu futuro, pois quanto mais

souberem se virar sozinhos melhor será

para ele, no entanto, destacaram que

sentem medo e receio do desconhecido,

tanto eles como pais quanto o próprio

adolescente. As mães comentaram o

comportamento do filho durante a infância

e compararam com os dias atuais.

Quando criança alguns eram nervosos,

tendo crises constantes. Atualmente o

comportamento do filho é divergente entre

os relatos das mães. Para algumas, o

filho apresentou melhora no

comportamento, enquanto outras

percebem piora, com comportamentos

mais agitados e agressivos.

Conclusão: Ao final do estudo concluiu-

se que os conflitos presentes no

adolescente típico, são semelhantes aos

adolescentes com autismo deste estudo

e, independente do indivíduo, cada um irá

vivenciar e reagir conforme o contexto

social em que está inserido.
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